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O objetivo do presente trabalho é fazer uma reflexão sobre o
perfil do químico de nível superior exigido pelo mercado de traba-
lho, à luz da visão do próprio químico sobre sua atuação nas em-
presas e das novas práticas gerenciais implantadas nas mesmas.

ESTRUTURA TEÓRICA

Neste trabalho serão desenvolvidos os seguintes tópicos:

• uma síntese histórica sobre a incorporação do conheci-
mento químico no setor industrial;

• uma síntese sobre a criação dos cursos superiores no
Brasil e os cursos de química nesse contexto;

• uma análise a respeito da organização produtiva industri-
al nos dias de hoje, estabelecendo-se um paralelo entre o
profissional esperado pelos padrões taylorista e fordista de
produção e o esperado no contexto da flexibilização da
produção e globalização, aspectos fundamentais para a or-
ganização produtiva atual. Dentro desse contexto será ana-
lisada a indústria brasileira e as características que predo-
minam nela em termos da organização produtiva ;

Partindo-se do referencial descrito nos itens anteriores e dos
resultados da pesquisa de campo realizada, apresenta-se uma
análise a respeito do perfil profissional esperado.

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA

Os métodos e técnicas de pesquisa utilizados foram :

• Estudo bibliográfico com o objetivo de realizar uma sín-
tese sobre: a incorporação do conhecimento científico pelo
setor produtivo e a química nesse contexto; - o perfil pro-
fissional requisitado nas diferentes fases do desenvolvimen-
to industrial, enfocando mais de perto o fordismo e a acu-
mulação flexível.

• Entrevistas semi-estruturadas junto aos químicos de ní-
vel superior, que atuam em indústrias no Estado de São
Paulo, com o principal objetivo de obter dados sobre a
formação acadêmica recebida e a atuação profissional, isto
é, as habilidades requisitadas pela empresa face às habili-
dades adquiridas na fomação acadêmica. As entrevistas
foram chamadas de semi-estruturadas por possuirem um
roteiro orientador, com as seguintes questões: a) local onde
realizou o curso de graduação; b) características principais
do currículo do curso de graduação realizado; c) cargo que

ocupa na empresa; d) caráter da atividade que desenvolve;
e) grau de liberdade de ação no trabalho; f) utilização dos
conhecimentos adquiridos durante o curso de graduação no
exercício profissional; g) tipo de treinamento recebido na
empresa; h) forma e conteúdo do treinamento; i) contribui-
ção do treinamento realizado para o desempenho profissi-
onal; j) visão do próprio trabalho; k) relacionamento com
os colegas de trabalho e com outros níveis hierárquicos; l)
relação entre as estruturas da empresa, a satisfação no tra-
balho e o exercício profissional; m) lugar do trabalho na
vida do profissional.

Foram selecionadas três empresas químicas, uma do ramo
de tintas (multinacional Argentina), outra de química e
petroquímica ( multinacional francesa) e outra de corantes e
matéria prima para borracha(capital nacional). Foram entrevis-
tados um total de 20 químicos, distribuídos de acordo com a
tabela que segue:

Empresa nº de Químicos Função
Entrevistados Exercida

A 08 Líderes de Área
(Multinacional de Pesquisa (3)

Francesa) Técnicos (4)
Pesquisador (1)

B 05 Chefe de
(Capital Laboratório (1)

Nacional) Recursos Humanos (1)
Pesquisador (1)
Técnico (2)

C 07 Chefes de
(Multinacional Laboratório (3)

Argentina) Pesquisador (1)
Setor Comercial (1)
Técnicos (2)

As entrevistas com os profissionais foram um dos princi-
pais pontos de análise da pesquisa na medida em que se teve
como referencial teórico metodológico os sujeitos como parti-
cipantes da construção das estruturas sociais, não somente
como sujeitos passivos, mas também como sujeitos que resis-
tem e reelaboram as normas estabelecidas. Dessa forma, a
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análise realizada teve como referencial não somente princípios
e valores na ótica das indústrias ou dos currículos formalmen-
te estabelecidos,mas principalmente interpretações dos quími-
cos a partir de sua vivência profissional.

CONHECIMENTO CIENTÍFICO, A QUÍMICA
E O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

A relação entre a ciência e as questões concretas da produ-
ção e do desenvolvimento econômico começa junto com o
desenvolvimento do capitalismo, quando a nova classe que
estava emergindo, a burguesia industrial, passou a ver a ciên-
cia como mola propulsora de seu desenvolvimento.

Antes do surgimento do capitalismo como modo de produ-
ção generalizado, isto é, até os séculos XVI e XVII na Europa,
o acervo do conhecimento científico fundamental no ocidente
era essencialmente o da antiguidade clássica, o dos gregos
antigos, como conservado pela erudição árabe e nos
monastérios medievais.

A ciência, depois do trabalho,foi,segundo Braverman a úl-
tima propriedade social a converter-se em auxiliar do capital.
A incorporação da ciência às indústrias fez com que ela pas-
sasse do domínio dos filósofos, amadores,de latoeiros e gente
rica e ociosa para o domínio das organizações industriais, que
começaram a financiá-la .

Há autores que consideram que a incorporação da ciência à
empresa capitalista começou na Alemanha, pois ao tempo em
que a Inglaterra e os EEUU empregavam cientistas com grau
universitário apenas esporadicamente, para ajuda em proble-
mas específicos, a classe capitalista alemã já tinha criado labo-
ratórios industriais, sociedades profissionais e associações co-
merciais nas Universidades e já procurava na pesquisa sob
patrocínio governamental um esforço científico tecnológico
continuado como a nova base para a indústria moderna .

Adaptando o modelo de ensino francês, a Alemanha rebatizou
as escolas politécnicas com o nome de “technische Hochschulen”,
que cresceram independentemente do sistema universitário e que
servia para formação de técnicos e engenheiros. Um dos aspectos
mais marcantes dessas escolas foi sua estreita relação com os
interesses industriais e comerciais, aliada à mesma tradição de
pesquisa científica e teórica desenvolvida nas universidades.

O reconhecimento da importância dessa aliança com o co-
nhecimento científico para o desenvolvimento da indústria é
destacado por Mendellsohn2. Este autor cita o químico ameri-
cano, Ira Remsen, que em texto de l894, considera que a in-
dústria química alemã havia tido bom êxito porque desde cedo
valorizou a ciência pura e o método científico. Nesse sentido,
destaca que homens profundamente conhecedores da química
pura eram buscados ansiosamente pelas fábricas .

Na Inglaterra, nesse mesmo período, buscava-se o reconhe-
cimento da importância da ciência para a sociedade, tentando-
se conseguir apoio material e espiritual da indústria, do gover-
no e da própria universidade.

Homens da ciência normalmente se reuniam em associações
e academias fora da universidade e uma das mais atuantes, a
British Association for the Advancement of Science, criada em
l83l, tinha como preocupações principais, pelo menos em seu
início, a melhoria da condição dos cientistas, o avanço da ci-
ência e o financiamento da pesquisa científica pelo governo e
pelas indústrias, estabelecendo uma nova relação entre ciência,
governo, indústria e universidade.

O reconhecimento da importância da ciência passava por
um outro aspecto ainda : a valorização não só da ciência prá-
tica e aplicada, mas também da ciência pura, que servia de
base para a outra.O químico alemão Justus Liebig, depois de
uma visita à Inglaterra, observou que os trabalhos de natureza
prática despertavam mais a atenção e infundiam mais respeito
do que os puramente científicos, deixando transparecer um
mérito maior aos primeiros.

Nos EEUU, os laboratórios de pesquisa das empresas co-
meçaram mais ou menos junto com o processo de concentra-
ção das grandes corporações industriais e da intervenção siste-
mática do Estado na economia. Na essência, no entanto, o
envolvimento entre a ciência e a indústria ocorreu de forma
diferente da alemã, devido à visão predominante, nesses labo-
ratórios, de uma ciência mais voltada para a resolução de pro-
blemas específicos. Como expressa Braverman1:

“ A tradição de um delgado e fácil empirismo não ofere-
cia solo favorável para o desenvolvimento da ciência
basilar e os magnatas das empresas, ainda impacientes
com a pesquisa livre e não orientada, ansiosos por inova-
ções técnicas para porcas e parafusos, não se preocupa-
vam em ocultar, sob seu novo compromisso com a ciência,
um desdém por suas formas fundamentais.” (pág.146)

Tal fato perdurou até a segunda guerra mundial, quando
muitos dos talentos científicos alemães, em conseqüência do
nazismo, emigraram para os EEUU, imprimindo uma nova
visão ao relacionamento entre a ciência e as indústrias. Um
reflexo disso foi o sensível aumento do financiamento de pes-
quisas pelas empresas e pelo governo. Braverman1 cita que, à
medida que o orçamento para pesquisa e desenvolvimento au-
mentou, um esquema característico de financiamento e contro-
le apareceu; a maioria dessas pesquisas era financiada por ver-
bas federais e controlada pela indústria privada. Assim, no
início da década de 60, três quartos dessa pesquisa concentra-
va-se em áreas de engenharia e ciências físicas e era realizada
por empresas, embora o governo federal pagasse cerca de três
quintos do custo diretamente e a maior parte do restante indi-
retamente, mediante incentivos fiscais.

Como conseqüência do paulatino reconhecimento do valor
da ciência para o desenvolvimento econômico, ela foi transfor-
mada numa mercadoria, comprada e vendida como outros
implementos e trabalhos de produção. Dessa forma, como to-
das as mercadorias, seu fornecimento é impulsionado pela de-
manda, voltando-se mais às necessidades imediatas do capital.
Em função desse raciocínio, Braverman1 argumenta que :

“A inovação chave não deve ser encontrada na Química,
na Eletrônica, na maquinaria automática, na aeronáutica,
na Física Nuclear, ou em qualquer dos produtos dessas
tecnologias científicas, mas antes na transformação da pró-
pria ciência em capital”.

Assim, como a empresa industrial tem como objetivos bási-
cos a acumulação de capital, que gera lucros para os proprie-
tários dos meios de produção e acionistas e a produção de
bens e serviços, o cálculo permanente para obter os mais bai-
xos custos de produção é fundamental. A introdução de qual-
quer aperfeiçoamento técnico deve estar sujeita ao cálculo de
custos e benefícios e ciência e tecnologia nessa perspectiva
devem estar em função de um aprimoramento do processo de
trabalho que resulte em economia de recursos e aumento dos
lucros com a velocidade que o mercado exige.

Como afirma D. Harvey3, num mundo de rápidas mudanças
de gostos e necessidades e de sistemas de produção flexíveis, o
conhecimento da última técnica, do mais novo produto, da mais
recente descoberta científica, gera a possibilidade de alcançar
uma importante vantagem competitiva. Nesse quadro, o próprio
saber se torna uma mercadoria a ser produzida e vendida.

A possibilidade do desenvolvimento econômico e do apri-
moramento do processo de trabalho, no entanto, não se refe-
rem somente à incorporação de novas tecnologias, mas tam-
bém a outros fatores, como capacidade empresarial, satisfação
de objetivos e identificação dos funcionários com a organiza-
ção, tornando-se o gerenciamento e o treinamento de profissi-
onais, dentro dos princípios gerais da empresa, um dos ele-
mentos de apropriação de conhecimento.

A observação deste último fator é hoje, nas empresas, um
elemento estratégico, tornando a preocupação com os “recursos
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humanos” tão importante quanto a introdução de novas
tecnologias de produção ou melhoramento de produtos.

A incorporação da técnica e da ciência ao desenvolvimento
econômico também veio acompanhada do desenvolvimento de
técnicas de gerenciamento do trabalho, que se constituiram,
com o tempo, em técnicas relacionadas à produção propria-
mente dita e que se relacionaram com a preparação do “novo
homem”, adaptado às novas exigências do setor produtivo.

No quadro da acumulação flexível, em que novas técnicas e
novas formas organizacionais de produção foram instituídas,
dois aspectos fundamentais se destacam. Um deles é o do aces-
so ao conhecimento científico e técnico, gerando uma produ-
ção organizada do conhecimento em que este toma um cunho
mercadológico, segundo Tourraine4 reforçando a apropriação
desses tipos de conhecimentos, enfatizando seu cunho de apli-
cação imediata. O outro aspecto é o da importância do contro-
le do fluxo de informações e dos veículos de propagação do
gosto e da cultura populares, promotores dos valores culturais.

A INDÚSTRIA BRASILEIRA E A INDÚSTRIA
QUÍMICA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

A compreensão do processo de industrialização, bem como
o estágio em que se encontra a indústria brasileira e em espe-
cial a indústria química, face ao panorama mundial, é funda-
mental para a análise a que a presente pesquisa se propõe.
Dessa forma será apresentada a seguir uma síntese de alguns
estudos a respeito dessas questões, pois embora duas das in-
dústrias pesquisadas sejam multinacionais, elas estão instala-
das no Brasil há bastante tempo e têm em sua gerência profis-
sionais brasileiros.

Duas características fundamentais do processo brasileiro de
industrialização a serem destacadas são a industrialização tar-
dia que se iniciou entre as duas grandes guerras e o modelo de
substituição de importação. O período de substituição de im-
portação teve um primeiro período centrado na produção de
bens de consumo e outro, a partir da década de 50, quando a
industrialização se intensificou e a importação maciça de
tecnologia e a forte presença do capital internacional predomi-
naram .Como afirma Cardoso5:

“O interesse governamental pelo desenvolvimento acelera-
do levou à escolha de um modelo de crescimento industri-
al que via nas inversões maciças de capitais estrangeiros
nas indústrias mecânicas e pesadas o meio para transfor-
mar rapidamente o equilíbrio tradicional da economia
manufatureira do Brasil, baseada nas indústrias leves e de
alimentação”(pág.117).

 A política de substituição de importações, ao ter por base
a importação maciça de tecnologia, teve como resultado uma
valorização menor da ciência e do desenvolvimento tecnológi-
co, significando um investimento menor que 1% do PIB por
ano, sendo que as empresas do setor produtivo participaram
com menos de 10% desse investimento, ao longo das últimas
décadas. Em países desenvolvidos esse investimento fica entre
2 e 3% do PIB, sendo que a iniciativa privada participa com
40 a 50% nos gastos nacionais nessa área, segundo dados apre-
sentados pelo Ministro da Ciência e Tecnologia, segundo
Coutinho6.

Esse autor, afirma que a partir da metade dos anos 50, com
a crescente proteção do mercado nacional a importações, co-
meçaram a ser introduzidos no país os segmentos produtores
de bens de consumo duráveis e de bens intermediários de maior
complexidade tecnológica, cuja base técnica, em nível mundi-
al, já se encontrava em adiantado grau de maturação. A estra-
tégia industrial seguida para tal introdução deu-se basicamente
através do investimento direto das empresas estrangeiras, prin-
cipalmente no segmento de duráveis e do investimento estatal
nos segmentos de maior prazo de maturação e maiores reque-
rimentos de capital.

O processo de substituição de importações, a incorporação
e a difusão de tecnologias mais modernas se deram através de
constante busca de tecnologias estrangeiras por parte de um
número relativamente reduzido de empresas líderes. Avolumou-
se a importação explícita de tecnologia e serviços tecnológicos,
sem que se manifestasse, de forma sistemática, um esforço
tecnológico interno paralelo ou subseqüente ao processo de
compra externa de tecnologia.

Em função disso, Coutinho6 afirma que:

“ ... mesmo na última fase do ciclo de substituição de
importações, a capacitação tecnológica não se colocava
como requisito efetivo. O esforço tecnológico interno
restringia-se basicamente ao uso e ao aprendizado das
práticas de produção, sendo no máximo necessária a adap-
tação de processos, matérias primas e produtos .”(p.126)

A abertura do mercado em função do contexto mundial da
globalização, gerou a necessidade, em grande parte dos setores
produtivos, de uma adaptação das indústrias brasileiras à nova
situação. A cultura empresarial resultante de um desenvolvi-
mento industrial voltado para a substituição de importações,
com forte intervenção governamental, está tendo que se remo-
delar face às mudanças. Nesse quadro, a capacidade competi-
tiva se estabelece no contexto de um ambiente competidor e
próximo às regras de livre mercado .

Coutinho afirma,ainda, que as empresas multinacionais ins-
taladas no país normalmente desenvolvem um formato
organizacional derivado da matriz, apresentando uma capaci-
dade maior de modernização e gestão. As empresas nacionais
são geralmente de menor porte, apresentando formas gestioná-
rias em que predominam o comando familiar e a gestão
hierarquizada, diferentemente do que têm apresentado as in-
dústrias multinacionais.

No entanto, segundo Coutinho6, nos anos 80 emergiu um novo
formato organizacional que, em termos de produção, compatibilizou
grandes escalas com a possibilidade de diferenciar e sofisticar pro-
dutos e tornou obsoletas as organizações fortemente verticalizadas
e hierarquizadas, mostrando o seguinte quadro da evolução do for-
mato organizacional das empresas competitivas:

Processos decisórios: crescente descentralização; decres-
cente número de níveis hierárquicos; crescente participa-
ção dos trabalhadores nas decisões e ganhos das empresas
Fluxos de informação: horizontalização; crescente intensidade.
Produtos: Crescente atendimento às especificações dos cli-
entes; crescentes esforços de desenvolvimento
Processos produtivos: busca de melhoria contínua; cres-
cente flexibilidade; baixos níveis de estoques; menores tem-
pos mortos.

Passando-se à indústria química específicamente, temos que
este é um setor relativamente novo no país, datando de mais
ou menos 30 anos sua afirmação no parque industrial brasilei-
ro, destacando-se a forte presença de empresas multinacionais,
como constata Mercado Suarez7, em estudo sobre a inovação
no setor de química fina.

Em termos de desenvolvimento da indústria química é im-
portante destacar que esta indústria se baseia no conhecimento
científico, tendo importância fundamental sua estrutura de pes-
quisa e desenvolvimento, destacando-se também a diferencia-
ção entre os diversos segmentos da química.

Em pesquisa realizada sobre indústrias do setor de química
fina de capital nacional, Mercado Suarez7 ressalta a importân-
cia das relações usuário/produtor como eixo motor de inova-
ções, citando estudo de Freeman, que mostra que as empresas
inovadoras e bem sucedidas se caracterizavam por entender e
prestar atenção especial às necessidades e circunstâncias dos
potenciais usuários.

Como obstáculos ao desenvolvimento de indústrias nesse
setor, Mercado Suarez7 aponta três aspectos principais, que
seriam a falta de qualificação de pessoal,a capacidade gerencial



138 Paula e Silva et al. Quim. Nova

e a questão do mercado. A falta de pessoal com qualificação é
apontada como o principal obstáculo ao desenvolvimento das
indústrias pesquisadas por esse autor .A crítica principal é
quanto à inadequação da formação dos profissionais às deman-
das específicas dos diferentes ramos, sendo necessário, em al-
guns casos, que estes, para se adaptar aos requisitos da empre-
sa, recebessem um ano ou mais de formação em serviço.

A capacidade gerencial aparece também como um dos pro-
blemas para a inovação nas indústrias brasileiras pesquisadas
por esse autor, principalmente nas indústrias criadas por profis-
sionais universitários, aparecendo como um fator tão importante
quanto o aspecto tecnológico para o sucesso dessas empresas.

Essa conclusão vem ao encontro das análises gerais que discu-
tem a questão da competitividade das indústrias no panorama
econômico atual da globalização e da flexibilização de mercados.

RESULTADO DAS ENTREVISTAS: PERFIL
PROFISSIONAL E CULTURA ORGANIZACIONAL

Serão apresentadas a seguir as principais análises das entre-
vistas realizadas. Nessas análises foram enfatizadas as percep-
ções dos químicos a respeito da cultura organizacional e o
perfil profissional requisitado pela empresa .

Empresa A

Esta empresa adotou como modelo gerencial o Gerencia-
mento de Qualidade Total, buscando uma mudança profunda
na cultura da empresa, que alterasse todas as relações em seu
interior. Na perspectiva dos profissionais entrevistados, esta
empresa apresenta como princípios marcantes de sua cultura
três aspectos, que seriam: descentralização de poder e maior
responsabilidade do profissional com seu trabalho; necessida-
de de comprometimento com os princípios da empresa; maior
cobrança de “participação” do profissional na empresa, expres-
sada principalmente pela capacidade de iniciativa e criatividade.

Além desses pontos, destaca-se ainda o princípio de que o
trabalhador é parte de um sistema, em que as ações são inte-
gradas. Se nas formas tradicionais de organização do trabalho
as intervenções estavam centradas no trabalhador, agora é des-
tacado o desempenho e a interação deste com o sistema.

A ideologia que perpassa tal concepção pressupõe um
envolvimento do indivíduo com o sistema a ponto de preten-
der que este se sinta “dono do negócio”, visualizando a empre-
sa como sendo do coletivo e, portanto assumindo que os bons
resultados de seu trabalho se revertem em satisfação para o
próprio profissional:

“Eu percebi o ano passado que não era suficiente para mim,
como um dono de negócio, digamos assim, um laboratório
fornecedor de serviços, me preocupar com a questão técni-
ca, rigor técnico adequado às exigências dos meus clientes
e só estar olhando a questão do gerenciamento dentro de
uma visão sistêmica, ficou claro para mim que eu tinha que
buscar informações na área de marketing, que eu não ti-
nha. Desde 1984 eu era um homem industrial”.

A perspectiva de ser dono do próprio negócio dá a idéia de
um afrouxamento das contradições que poderia haver entre
capital e trabalho, na medida em que o profissional estaria
produzindo para si próprio sendo, portanto, responsável pela
qualidade e resultado de seu próprio trabalho e, de certa for-
ma, dono dos lucros também.

Ser o “dono do negócio” também implicaria uma maior li-
berdade de criação e descentralização do poder, além de um
maior compromisso com os resultados do trabalho, originando,
a partir daí, maior obrigação de estar propondo formas de
melhorias do trabalho e da organização como um todo.

Os princípios organizacionais dessa empresa se refletem na
visão dos químicos sobre seu perfil profissional, no sentido de

que se consideram como profissionais que precisam ter não só
habilidades técnicas, mas também habilidades gerenciais .

Além da habilidade técnica específica, em função dos prin-
cípios de uma nova orientação gerencial que a empresa A tem
implantado, o perfil do químico deveria incorporar outras ha-
bilidades. Pode ser destacado de início que não é suficiente o
profissional ter o conhecimento de uma técnica e aplicá-la. É
necessário que avalie constantemente as possibilidades de aper-
feiçoamento da mesma. Como afirma um dos químicos:

“O técnico de bancada antes do projeto de excelência só
fazia análise, agora ele também tem a função de elaborar
os métodos, pensar sobre eles.”

A função gerencial exercida pelos químicos, pode ser ilus-
trada pelas duas falas que serão reproduzidas a seguir:

“Eu exerço um papel de referência analítico, quer dizer, o
know how está comigo. Eu faço 60% de aconselhamento
técnico e os outros 30, 40% é gerencial administrativo”.

“ Cada célula tem um líder, mas todos tem um trabalho, ele
entra em contato com o cliente, reúne as equipes, faz uma
discussão com as equipes, dá as direções, funciona como uma
espécie de consultoria. O cliente tem suas preferências, ou ele
liga para mim ou liga para um comandado da minha equipe.
Hoje eu sou um pouco de bancada, 50 % de administração e
50 % de discussão teórica.”

O perfil do profissional buscado pela empresa é resumido
pela fala de um dos profissionais, que será reproduzida a seguir:

“A gente estabelece o perfil: pessoas que sabem se comu-
nicar, tenham bons conhecimentos técnicos e hoje a gente
procura vendedores também, porque nós somos prestadores
de serviço, então as pessoas têm que comprar serviço.”

Empresa B

Nesta empresa o modelo gerencial predominante é o da
administração familiar pelo fato de que o proprietário da em-
presa gerencia diretamente os rumos da produção e cuida para
que a sucessão seja feita dentro da família.

Foi iniciado um programa de treinamento baseado no Ge-
renciamento de Qualidade Total, mas foi interrompido por pro-
blemas ocorridos dentro da empresa.

A percepção dos químicos, sobre a cultura organizacional
dessa empresa, orienta-se no sentido de que há uma explícita
centralização das decisões nas mãos do proprietário, ficando
pouco espaço de iniciativa e criatividade para técnicos e especi-
alistas, para diversificação e introdução de inovações, sejam elas
de caráter gestionário ou tecnológico. Tais aspectos confirmam
as observações de Cardoso5 sobre as “empresas clânicas”.

O perfil profissional delineado pelos químicos da empresa B
refere-se à demanda por profissionais com boa base técnica e
capacidade de improvisação, devido ao baixo investimento tecno-
lógico característico dessa empresa. Criatividade nessa empresa
relaciona-se à capacidade de adaptação de processos previamente
elaborados às condições concretas que a empresa oferece. As fa-
las reproduzidas abaixo ilustram essas observações:

“Meu trabalho é tentar sintetizar no laboratório os produ-
tos das patentes e dos artigos para serem desenvolvidos”

“Meu trabalho é a nível de laboratório, depois é levado
para a fábrica, para a produção. Desenvolvo as experiên-
cias levando em conta já as condições que vão ser encon-
tradas na fábrica. Então você tem que usar bastante
criatividade. Na indústria nacional você precisa bastante
criatividade. Você não tem todos os equipamentos neces-
sários, você tem que improvisar, tem que ser criativo.”

Ao contrário da Empresa A, onde o profissional se especi-
aliza em determinadas áreas, na Empresa B, os profissionais
circulam pelos diferentes setores, como pode ser observado
pela fala reproduzida a seguir:
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“Aqui a gente aprende muito, porque você é obrigado a
fazer tudo, você é obrigado a criar, pesquisar, você tem
que procurar”.

Outro aspecto marcante, que diferencia esta das outras duas
empresas pesquisadas refere-se ao tipo de responsabilidade com
o trabalho. Devido aos modelos gerenciais adotados pelas ou-
tras duas empresas, existe o pressuposto de que não existe a
separação entre execução e planejamento, isto é, quem execu-
ta, a princípio deve também planejar. Na empresa B, no entan-
to, observou-se uma certa separação entre execução e planeja-
mento do trabalho, nos moldes do Taylorismo, como pode ser
visto pela seguinte fala:

“Meu trabalho específico não exige que eu elabore pro-
cessos e análise, são outras pessoas que fazem isso, a gente
pode contribuir e ajudar”.

Empresa C

A empresa C, como conseqüência das reformulações
gerenciais, passou por três momentos diferentes em sua cultu-
ra organizacional. Saiu de uma estrutura familiar, no início da
década de 80, para uma estrutura mais profissional em 1996,
que, segundo os químicos entrevistados, privilegiou mais a área
comercial em detrimento da área técnica. Essa segunda
reformulação introduziu novas concepções, baseadas em alguns
preceitos do Gerenciamento da Qualidade Total, sem no entan-
to abraçar esse modelo como único. O terceiro momento foi
uma relativização do modelo gerencial em vigor em conseqü-
ência das resistências encontradas junto aos funcionários. Um
exemplo dessa resistência pode ser vizualizada pela seguinte
fala, de um dos químicos entrevistados:

“Essa mudança de cultura que começou em 86-87 não mu-
dou nada, foi um projeto político, traumático, de
consequências ruins. A atividade técnica, que eu acho que
numa empresa de tintas é o celeiro, que é o lugar que
pensa, foi quase dizimada...O pessoal que tinha capacida-
de técnica saiu para a área comercial, procurando status
e maior valorização.”

Concluiu-se, a partir dos discursos dos profissionais entre-
vistados, que os mesmos acreditam que a área técnica deveria
ter um espaço maior na definição da estruturação da empresa
como um todo, pois como indústria química essa área seria o
centro de criação. Esses profissionais consideraram que a ex-
cessiva valorização do mercado aborta a capacidade de inicia-
tiva e criação que poderiam surgir nos laboratórios.

Quanto à percepção de seu trabalho, os químicos entrevis-
tados apresentaram uma visão de que este tenha um perfil de
investigação e pesquisa, em termos de um espaço de criação
de conhecimento, mesmo que seja um conhecimento técnico
específico, do ramo de tintas. Como afirma um deles:

“Meu trabalho é um trabalho muito mais de pesquisa, por-
que eu tenho que estar sempre atento ao que o mercado
quer e o conhecimento que eu tenho para aproveitar. Tem
que estar sempre atento às novidades.”

A perspectiva de criatividade necessária ao trabalho realiza-
do também está presente nas falas dos químicos entrevistados.
Esta criatividade porém estaria limitada pelas determinações
do mercado, como pode ser observado pelas seguintes obser-
vações de dois deles:

“Hoje já existe um entendimento no sentido de que se va-
mos pensar em algum produto novo, não é só copiar, te-
mos que inovar. O que é que a gente tem para oferecer de
novo, quais são as aspirações do mercado, não o que já
existe, mas o que o mercado gostaria de ter, aí a gente
soma com o que a gente conhece.”

“Se tem poucos trabalhos de pesquisa, a maior parte é rea-
lizada nas empresas e são guardadas, então, de repente você

vê uma característica nova, você tem que procurar desenvol-
ver e vai muito da criatividade, você tem chance de fazer
muita coisa. Exige que você se envolva, se bem que o pulo do
gato você não encontra em livros, você tem que fazer, tem
que buscar, tem que utilizar sua imaginação.”

CONCLUSÕES

Perfil Profissional do Químico no Contexto da
Flexibilidade e da Globalização

Nas reflexões apresentadas,destacou-se o caráter mercado-
lógico assumido pelo conhecimento científico e tecnológico,
no sentido de que deixa seu lado exploratório e de explicação
do mundo, e seu lado ornamental, assumindo paulatinamente,
a partir da revolução industrial, um caráter cada vez mais uti-
litário e econômico.

As formas de gestão do trabalho e as teorias administrativas
e organizacionais vêm confluir, passando do estudo da melhor
forma de realizar as tarefas para a preocupação com o controle
dos veículos de propagação e criação dos valores culturais.

Nesse quadro, o perfil de homem buscado nas diferentes eta-
pas de apropriação do conhecimento adquire caráter distinto.
Com o taylorismo a atenção estava voltada somente para as ta-
refas e a adequação do homem a estas. Com o fordismo, além
das tarefas rotineiras e parcelarizadas controladas no âmbito da
produção, a racionalização do trabalho busca um homem molda-
do não somente de acordo com os padrões técnicos da organiza-
ção industrial mas também com os valores morais . A seguinte
citação de Harvey8 ilustra bem esta afirmação:

“Em 1916, Ford enviou um exército de assistentes sociais
aos lares dos seus trabalhadores ‘privilegiados’(em larga
medida imigrantes) para ter certeza de que ‘o novo homem’
da produção de massa tinha o tipo certo de probidade
moral, de vida familiar e de capacidade de consumo pru-
dente (isto é, não alcoólico) e ‘racional’ para corresponder
às necessidades e expectativas da corporação.”

O perfil humano e profissional se reestrutura na medida em
que os padrões produtivos e gestionários vão sendo redefinidos.

Assim também, com a crescente adoção do modelo de acu-
mulação flexível nas empresas, e de políticas econômicas e
sociais de orientação neoliberalista, o perfil profissional exigi-
do pelo mercado apresenta a necessidade de requisitos que
diferem em alguns aspectos dos anteriores.

A redução de níveis hierárquicos e a exigência de um maior
envolvimento e participação do trabalhador na elaboração de
seu trabalho, assim como a importância assumida pelo merca-
do na definição de políticas sociais e econômicas, são elemen-
tos definidores desses requisitos.

Nesse quadro, a exigência é por trabalhadores instruídos e
capazes de reelaborar suas tarefas, capazes de tomar iniciati-
vas, não só aceitando mas desejando mudanças, assumindo o
trabalho e o produto deste como propriedade sua, numa estru-
tura coletiva e cooperativa. O trabalhador deve observar tam-
bém o princípio de que a etapa seguinte de produção, o setor
para o qual é prestado o serviço, e o companheiro de trabalho
são clientes que devem ser levados em conta no processo.

A busca da legitimação da estrutura social e econômica no
mercado vem ao encontro de teorias gerenciais que têm no
conceito de “cliente” um de seus principais fundamentos.

A criatividade, expressão que a princípio acompanha a atuação
de profissionais de nível superior, visto que estes normalmente
assumem posições de liderança no processo produtivo, assume
características peculiares nesse contexto. Como afirma Furtado9:

“Ao consumidor cabe um papel essencialmente passivo: a
sua racionalidade consiste exatamente em responder ‘corre-
tamente’ a cada estímulo a que é submetido. As inovações
apontam para um nível mais alto de gastos, que é a marca
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distintiva do consumidor privilegiado. Mas o padrão inici-
almente restrito terá de ser superado e difundido, a fim de
que o mercado cresça em todas as dimensões. As leis desse
crescimento condicionam a criatividade.”(p. 84)

Touraine4 afirma que a palavra consumo esteve por muito
tempo dissociada da palavra produção; a sociedade de produ-
ção não combinava com a sociedade de consumo, no entanto
as teorias gestionárias que colocam o cliente como o foco prin-
cipal de atenção partem do princípio de que produção e consu-
mo se encontram associados. O colega de trabalho é um clien-
te em potencial, a outra equipe de produção é um cliente, o
estudante é um cliente e assim por diante. O conhecimento
científico e tecnológico, por sua vez, adquire nessa perspectiva
um caráter mercadológico que o coloca em função das deman-
das do mercado.

A aplicação do conhecimento científico e tecnológico por
profissionais de nível superior, através de sua atuação nas or-
ganizações industriais, é delimitada pelas condicionantes soci-
ais e econômicas, definindo uma mudança no perfil desses
profissionais no sentido de se adequarem às estruturas e for-
mas de organização da produção e gestão.

Como já foi visto anteriormente, a indústria química tem
sua origem estreitamente ligada à pesquisa e aos laboratórios
acadêmicos. Dessa forma, o trabalho do químico tradicional-
mente relaciona-se a um envolvimento maior com a investiga-
ção científica, não só na formação universitária, mas também
no que se refere ao exercício profissional. A prática, no entan-
to, relativiza esse conceito de pesquisa, de acordo com as
condicionantes da produção industrial e do momento histórico.

Os resultados das entrevistas nas três empresas pesquisadas
demonstraram algumas diferenças concernentes ao perfil profis-
sional traçado pelos químicos, que estiveram muito em função
dos princípios que orientam essas empresas. Esses princípios se
relacionam aos modelos gestionários adotados e ao grau em que
estes promoveram inovações que as aproximaram dos padrões
empresariais internacionais, da flexibilização e da globalização.

A globalização sugere a idéia de “comunidade mundial”, “mun-
do sem fronteiras”, onde “ Em todos os lugares, tudo cada vez
mais se parece com tudo o mais, à medida que a estrutura de
preferências do mundo é pressionada para um ponto comum
homogeneizado”, como afirma Levitt, citado por Ianni10. Portan-
to, a busca por uma identificação das indústrias com os moldes
da “fábrica global” induz cada vez a inovações que as coloquem
nessa comunidade mundial e as mantenham competitivas.

A globalização e o avanço tecnológico, no entanto, não sig-
nificam a superação das desigualdades sociais, econômicas, po-
líticas e culturais, assim como da dependência econômica e ide-
ológica. Aspectos, como o reservatório de mão de obra barata
dos países em desenvolvimento e o desenvolvimento das técni-
cas de transporte e comunicação, possibilitam que a produção
ocorra em qualquer lugar do planeta, voltado para um mercado
mundialmente determinado e, como afirma Kurz, citado por
Ianni11, onde o indivíduo se revela adjetivo, subalterno:

“A razão universal supostamente absoluta rebaixou-se à
mera racionalidade funcional, a serviço do processo de
valorização do dinheiro, que não tem sujeito, até a capitu-
lação incondicional das chamadas ‘ciências do espírito’.
O universalismo abstrato da razão ocidental revelou-se
como mero reflexo da abstração real objetiva do
dinheiro”.(p. 20)

As teorias gestionárias, no contexto da globalização e da
acumulação flexível, mascaram esses aspectos na medida em
que procuram estabelecer nos indivíduos o sentimento de que
aqueles que “vestirem a camisa” e acreditarem nesses princípi-
os serão aceitos em igualdade de condições junto aos mais
desenvolvidos e ricos. Para tanto passam a ilusão de que “não
é o lucro” o princípio fundamental das novas culturas a serem
criadas nas organizações industriais, mas sim a “qualidade”, só

que este é um requisito fundamental de competitividade.
As questões aqui abordadas, referentes aos princípios da

acumulação flexível e às teorias gestionárias, foram referenciais
de análise utilizados na percepção do perfil profissional do
químico, porque as empresas que atuam no Brasil também têm
realizado esforços para se colocar num mercado globalizado,
como forma de sobrevivência, sendo que esses esforços tem se
diferenciado de acordo com as diretrizes tomadas, refletindo-
se na definição do perfil profissional requisitado.

Alguns elementos definidores do perfil do profissional de-
lineado pelos químicos e pelos princípios orientadores das
empresas, face às reflexões apresentadas, foram :a) o caráter
do trabalho e o sentido da criatividade; b)o grau de
envolvimento e independência ou incorporação dos valores e
princípios orientadores da produção;c) as novas habilidades
requeridas nesse contexto .

O caráter do trabalho e o sentido da criatividade delineados
pelos profissionais face às inovações ou manutenção das teori-
as gestionárias reforçaram a compreensão de que, fundamen-
talmente, seu trabalho possui uma característica de investiga-
ção e pesquisa, mas com uma diferenciação clara entre o con-
ceito de investigação realizada na universidade e na indústria.

A criatividade na pesquisa que é realizada na indústria apre-
sentou-se na direção das reflexões realizadas anteriormente, em
que a pesquisa deixa de ser um “exercício livre do espírito”
para voltar-se para as demandas do mercado,principalmente nas
empresas em que foram implantadas inovações gestionárias e
onde o investimento tecnológico é alto. Na empresa de admi-
nistração familiar, a criatividade ficou delimitada pelas diretri-
zes elaboradas pelo proprietário da empresa e se apresentou
mais com um caráter de improvisação e adaptação de proces-
sos já desenvolvidos, do que como um processo de criação.

A possibilidade de criação dentro das organizações indus-
triais esteve, desde o início da incorporação da ciência e da
tecnologia aos processos industriais, limitada pelas
condicionantes desse modelo de acumulação. No contexto da
globalização e do neoliberalismo, em que os olhares estão
voltados para o mercado, a possiblidade de criação se restringe
ainda mais, na medida em que os que teriam o papel de criar
assumem a posição de consumidores, cuja racionalidade con-
siste em responder unicamente aos estímulos desse mercado.

Essa questão vincula-se imediatamente ao grau de indepen-
dência com que os químicos se posicionaram frente às diretri-
zes organizacionais das empresas em estudo.

As percepções a respeito da cultura da empresa e do perfil
profissional demonstraram que, embora os princípios gerenciais
das três empresas tenham sido definidos em bases teóricas
semelhantes, principalmente o gerenciamento da qualidade to-
tal, foram implantados de formas diferentes e assimilados tam-
bém de modos diversos pelos químicos.

 Na empresa A foi observada uma sintonia com os princípi-
os do modelo gerencial implantado, observando-se certo entu-
siasmo por essas diretrizes, principalmente em relação à que-
bra das estruturas hierárquicas rígidas e à possibilidade de o
profissional participar mais nas definições de seu trabalho. Este
último princípio se expressa de forma bastante significativa na
expressão “dono do negócio”, utilizada por alguns químicos
ao se referirem ao seu trabalho.

O discurso que identifica o profissional como o “dono do
negócio”, isto é, que dá ao profissional a sensação de que é
ele que tem o domínio de determinado setor ou técnica, confi-
gura-se numa forma de comprometimento e responsabilidade
que transfere o controle do trabalho, que antes era exercido
por um “chefe” ou supervisor, para o nível da consciência
individual de cada um. É por esse motivo que ocorre a subs-
tituição do cargo de chefia pelo cargo de liderança, simboli-
zando mais um articulador do que um supervisor, pois a super-
visão é feita por cada membro da organização sobre si mesmo
e sobre os outros.
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O principal ponto de diferenciação entre a empresa A e a
empresa C caracterizou-se pela resistência dos químicos desta
última empresa ao atrelamento da área técnica à área comercial.
Notou-se uma indignação muito grande por parte de alguns
químicos quando estes se referiram às reformulações que deram
à área comercial um destaque e um peso maior nas decisões das
diretrizes da produção .

Para os químicos que visualizam o seu exercício profissio-
nal num âmbito que preserve algumas características de inves-
tigação e pesquisa, a supremacia do mercado, princípio que
orientou as reformulações citadas, retiraria da “área técnica”,
forma como eles se referem à sua área, a possibilidade de
qualquer criação, na medida em que somente o mercado defi-
niria as diretrizes de seu trabalho, o que, em termos estratégi-
cos, eles consideram inviável para a sustentação de uma pro-
dução, como eles mesmos afirmam:”Logicamente que o que
está no mercado é algo que já foi digerido muito antes no
laboratório. Eles não percebem que tem muitos anos anteriores
ao produto ser lançado no mercado”.

A consciência das limitações do atrelamento ao mercado,
que esses químicos apresentam, tem um significado muito
importante na compreensão de que a ilusão da globalização e
da quebra das barreiras, como já foi afirmado anteriormente,
por si não supera a relação de dependência econômica, na
medida em que a reprodução do mercado não permite o avan-
ço científico e tecnológico e que não há criação.

Os químicos da empresa B não apresentaram grandes con-
flitos e nem entusiasmo como os das empresas anteriores,
mantendo-se, no entanto, numa determinada posição de espera,
pois têm certa consciência de que tanto a infra-estrutura
tecnológica, quanto o modelo de gestão familiar que predomi-
na se devem às características de monopólio que a empresa
mantém no país.

No panorama da globalização, no entanto, as estruturas pro-
dutiva e administrativa da empresa B podem não apresentar a
competitividade no mesmo nível das empresas que estão se
adequando a essa nova realidade pois, nesse quadro, a manu-
tenção dos monopólios fica mais difícil devido à ampliação
das ofertas de produtos e porque a diversificação do mercado
exige estruturas mais ágeis.

As habilidades requeridas pelo mercado de trabalho,
definidoras do perfil profissional delineado, apresentaram-se
diferenciadas entre as empresas que introduziram inovações
gerenciais e a que se manteve no modelo de gestão familiar.Nas
primeiras,as habilidades relacionadas à capacidade de gerência
de mercados e de negócios apareceram aliadas às habilidades
do conhecimento técnico específico .

O ponto comum nos discursos dos químicos foi o caráter de
investigação e pesquisa que marca a função deles e o ponto
divergente ficou por conta da importância ou não da incorpo-
ração de habilidades gestionárias e econômicas na sua forma-
ção, em função das exigências do mercado de trabalho.

Na empresa A, onde estão melhor definidos e assimilados
os princípios gestionários implantados, os profissionais entre-
vistados apresentaram uma visão bastante afinada com os prin-
cípios da empresa, mostrando o outro lado de sua função téc-
nica, que exige deles um conhecimento mais abrangente em
termos de compreender sua atividade na dimensão econômica.

Na empresa B, o requisito de um profissional que possua
um perfil que alie uma formação com conhecimentos voltados
para a gestão de negócios, além dos técnicos, ainda não é
marcante, na medida em que a primeira função não é atribui-
ção do químico, mas sim do proprietário da empresa.

Na empresa C, a resistência da área técnica em aceitar a
supremacia da área comercial na definição dos rumos de seu
trabalho configurou-se numa percepção de que o trabalho do
químico nessa empresa estaria mais relacionado a um trabalho
de investigação e à dinâmica de um desenvolvimento tecnoló-
gico do que a uma dinâmica do mercado. O perfil profissional

delineado então tendeu para uma valorização da formação téc-
nica e do espírito investigativo da função do químico, cuja
atuação não seria determinada somente pelas condicionantes
do mercado.

As habilidades referentes ao conhecimento técnico mere-
cem algumas considerações devido à diferenciação estabelecida
entre especialização e atuação polivalente do químico nessas
empresas. Nas empresas que estão se adequando ao contexto
da globalização, que estão promovendo inovações gerenciais e
tecnológicas, como é o caso das empresas A e C, os químicos
desenvolvem um aprofundamento ou são contratados porque já
possuem uma especialização em determinadas áreas estratégi-
cas, ao contrário da empresa B, onde o químico transita pelas
diferentes especialidades da química, sem se aprofundar e se
especializar em uma técnica específica.

O conhecimento base para as especializações, no caso da
empresa A, é adquirido na própria empresa, principalmente em
unidades da matriz e tem uma forte ligação com a proposta
gerencial implantada por esta empresa, que parte da descentra-
lização administrativa, gerando lideranças em setores específi-
cos, que ficam como os “donos do negócio” e assumem um
compromisso maior com a empresa.

A “polivalência” da atuação do químico da empresa B expli-
car-se-ia pela administração centralizada, cabendo a esses quími-
cos ter um conhecimento suficientemente genérico para fazer as
adaptações necessárias aos processos a serem desenvolvidos.

A referência à formação recebida no curso de graduação
teve como ponto comum a observação de que há um
distanciamento entre o que é trabalhado na Universidade e o
que é realizado concretamente no exercício profissional. Este
fato merece algumas considerações a respeito, não somente da
distinção de natureza das organizações, como também da
relativização de uma vinculação estreita, direta e imediata en-
tre formação acadêmica e mercado de trabalho.

Esse distanciamento a que se referiram os entrevistados pode
ser atribuído a alguns fatores dentre os quais destacam-se:

a) A resistência da comunidade universitária a uma aproxi-
mação maior com a indústria, que estaria relacionada ao
receio da perda de identidade da instituição universitária e
de um atrelamento desta aos padrões da indústria, com a
conseqüente perda do referencial crítico.

b) A estrutura burocrática da instituição universitária, que
dificulta o acompanhamento da diversificação e agilidade
da produção industrial e do mercado.
c) A compreensão das indústrias de que a instituição uni-
versitária teria que se orientar pelo mercado, modelando-se
de acordo com as exigências dos padrões industriais em
vez de constituir-se num espaço de reflexão alternativa das
questões sociais, pensando os problemas concretos da pro-
dução, e o desenvolvimento social,independentemente da
lógica do mercado.

Na possibilidade de uma aproximação e cooperação entre
duas organizações é necessário que haja uma compreensão da
natureza que caracteriza cada uma das organizações, para que
essa cooperação se dê em nível de igualdade e de forma críti-
ca, não simplesmente integradora.

Dessa forma, tanto as pesquisas realizadas na universidade,
como a formação propiciada por esta não têm que estar total-
mente voltadas para os interesses da indústria, pois dessa for-
ma os interesses da primeira estariam sendo subjugados pela
última, configurando-se numa relação de desigualdade no que
se refere à autonomia dessas diferentes organizações.

A universidade moderna, que surge com a preocupação da
incorporação da investigação científica, básica ou aplicada, é
guardiã e reprodutora de um saber que serve de base para a
produção do saber interessado. Para manter essa característica,
como os próprios profissionais expressaram, essa organização
precisa de tempos e referenciais diferentes dos determinados
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para a organização industrial .
A indústria, por sua vez, tem no lucro sua principal motiva-

ção, mesmo que os meios para atingir tal objetivo passem por
formas mais humanizadas, mais interessantes e criativas. O
modelo de acumulação, como já foi afirmado anteriormente,
mesmo na flexibilização e na globalização, continua sendo o
capitalista, e a referência ao mercado como elemento regula-
dor, tanto de relações econômicas como sociais, restringe ain-
da mais a perspectiva da criação como um exercício superior
do espírito .

Dessa forma, pode-se concluir que a formação acadêmica
deve abranger os elementos necessários para habilitar o profis-
sional no âmbito da técnica, da política e da gestão empresa-
rial, incorporando as novas tendências da organização do tra-
balho nas indústrias, mas precisa manter resguardado o espaço
de livre criação, que caracteriza a organização universitária.
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